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Encontro Científico: VIII Encontro de Iniciação à Pesquisa

Introdução: O final do século XIX se configura como uma fase importante na história de Fortaleza, visto que é o momento em que a Cidade assume o protagonismo econômico da Província. O desenvolvimento da agricultura do algodão para a exportação dá início a uma série de mudanças econômicas que irão repercutir em sucessivas transformações urbanas com fins de ordenamento e aformoseamento, dentre as quais estava a construção de jardins públicos, localizados nas praças existentes.
[bookmark: _Hlk54982935]Tais intervenções eram realizadas sob influência do paisagismo eclético de matriz estrangeira e ocorreram, em sua maioria, durante o período conhecido como República Velha, compreendido entre 1889 e 1930. Essas obras eram executadas não só com o objetivo de atender às exigências do urbanismo higienista, que vinha se desenvolvendo desde a metade do século XIX, mas também com o intuito de projetar uma imagem moderna. Objetivos: Neste artigo, propõe-se um estudo do paisagismo eclético desenvolvido na praça José de Alencar, em Fortaleza, examinando o contexto em que se desenvolveu e as influências externas que sofreu, bem como outros fatores importantes como uso desse espaço e o desenvolvimento de soluções que possibilitassem a implantação desse jardim e sua convivência com os fatores climáticos da região semiárida. Métodos: A pesquisa se apoiou no estudo de fontes secundárias, como livros, pesquisas acadêmicas e obras literárias como as crônicas acerca da história da cidade. Também foram realizadas análises sobre a iconografia encontrada, especialmente as fotos de cartões postais e anuários. Resultados: A pesquisa teve como resultado a compreensão de como as influências do paisagismo europeu foram aclimatadas, especialmente no que diz respeito aos fatores climáticos e econômicos locais, percebidos na escolha da vegetação e dos equipamentos instalados no espaço. Também foi possível apreender a importância desse espaço na cidade de Fortaleza no início do século XX, quando havia um uso intenso dos espaços públicos da cidade por parte da população. Conclusão/Considerações finais: O entendimento do papel desempenhado por esses espaços livres públicos no passado pode auxiliar na ressignificação dos espaços públicos hoje. Essa tarefa se torna necessária para a reversão do quadro de abandono e descaso que vem se desenhando. Olhar para a história desses espaços e aprofundar os conhecimentos no campo historiográfico da urbanização e do paisagismo talvez seja um caminho para a compreensão dos diversos processos que permeiam a construção dos espaços livres públicos brasileiros e para trazer novas propostas de intervenção, que tornem possível não um resgate de usos passados, mas o desenvolvimento de uma convivência mais saudável, tanto entre os próprios usuários, como entre estes e o espaço.
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